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[DITORIAL
o ano de 1990 já caminha para o seu final, para nós

que abraçamos a meta de educar crianças, e que para isso ado­
tamos determinados princípios que direcionam o processo edu­

cativo somos, no final de um ano de trabalho, perseguidaos por
algumas interroçações básicas: Onde o processo está destoando

dos princípios básicos. O que fazer para redimensionar o pro­
cesso na direção que leva a criança a atingir o seu fim último, a
sua realização plena de pessoa humana e Cristã. Todas as per­

guntas que nos assaltam vêm nesta direção.
Onde estamos percebendo e quívocos na vivência e

aplicação dos princípios básicos que direcionam a nossa meto­

dologia educacional: - Um dos princípios atingidos é o da liber­

dade. O conceito de liberdade vem sofrendo em muitas situa­

ções, Com base em teorias mal interpretadas da psicologia,
existem equívocos no sentido da preocupação de não fazer

reconhecer a culpa, alegando poder causar complexo, nem

pôr freio à liberdade ou seja, de estabelecer limites. Longe de

querermos apoiar a severidade usada nas correções em tempos

passados, não podemos por outro lado, incorrer no erro, do

extremo oposto, isto é, o de suprimir da educação o dever de
dizer a verdade e de despertar nas crianças, desde cedo uma

consciência sensível ao espírito crítico e à responsabilidade de

assumir seus próprios atos e de ser o principal sujeito do seu

processo educativo, principalmente no que diz respeito às suas

falhas e comportamentos. O medo de impor limites aos edu­

candos é um dos grandes construtores da insegurança e insen­

cibilidade para com o ambiente que rodeia o educando e prin­
cipalmente para o alto - conhecimento e o respeito para o outro.

Impor limites não tira liberdade de ninguém, bem

Irmã Walburga Back
Diretora Geral

pelo contrário, prepara o educando, oferece-lhe meios para
que ele possa construir em si uma estrutura de pessoa capaz
de conquistar a verdadeira liberdade.

De forma idêntica, dizer a verdade é cobrar as atitu.
des e comportamentos do educando, longe de serem um impe.
dimento à construção da liberdade, são armas que a favorecem.

O que nos deva preocupar como pais e como educado.
res em escolas é o eixo que nos move ao estabelecermos limites
e ou cobrarmos de nossos educandos atitudes e comportamen.
to . Se você pode afirmar com certeza que o que o moveu foi
o Amor pelo educando, a intenção pura e límpida de querer
contribuir. com sua felicidade, através de uma personalidade
bem constituída, então não faz mais sentido a preocupação de
prejudicar o educando por corrigir ou impor limites ao mesmo.
O que prejudica e tira realmente a liberdade é usar como

pretexto de educar, os limites e dificuldades pessoais ou

familiares. Descarregar a sua raiva, o seu nervosismo, a sua

falta de paciência e compensação de forma inadequada é
certamente um dos fatores de destruturação da educação e

formaçe'io.
Fica aqui um convite para todos que estão envolví­

dos no processo educativo de nossa escola, a fazerem uma

análise e a tomarem a sério a questão dos limites e da preocu­

pação de complexar ao fazer reconhecer erros, aprofundando
o assunto e assumindo uma posição adequada a uma boa

educação.

)
c

•
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CONSTRUA COM A CASSOL. É LUCRO CONCRETO. D
CASSCL
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Redação--

Uma redação foi dirigida através de um roteiro on­

de as crianças foram imaginando um lugar encanta­

do e levaram pessoas consigo.

Título: Meu pensamento

Eu encontrei uma chave no céu. A chave é

dourada com pontinhos preteados e bem pesada.

Com a chave eu abri meu pensamento. Eu

encontrei Jesus, eu desapareci e apareci no céu.

Eu senti muita alegria e fiquei com muita

paz no meu coração. Eu fiquei lá dois dias e Jesus

estava comigo. Eu e Jesus conversamos muito.

Então eu desapareci e apareci na minha casa.

Eu gostei muito de ter ido lá porque Jesus é uma

pessoa muito legal e querida.
(\ Nome: Karina Della Giustina - 19 série "B"

Tia: Isolete

Num grande rochedo, tinha um buraco com

o mesmo formato da chave.

Quando eu coloquei a chave no buraco, os

rochedos começaram a se abrir em dois pedaços.
Quando abriram todas, eu encontrei um lugar lindo.
Eu me senti alegre quando vi aquilo. Eu fiquei lá
todo o tempo da excursão. Brincaram comigo
todos os meninos da 19 série B. Eu brinquei, cor­

ri, comi uma maçã fresca e pulei.

Depois de ter brincado, voltei com o ônibus

escolar. Eu gostei muito de ter ido porque eu brin­

quei muito.

Nome: César Luz David - 19 série "B"

Tia: Isolete

Título: O campo encantado

Um dia quando todo mundo tinha chegado
no campo, numa excursão, eu achei uma chave no

chão. Ela tinha o mesmo formato da uma chave co­

mum.

o Ninho de Passarinho----------

� Indústria de Plásticos S.A.

UMA EMPRESA QUE PARTICIPA DO
DESENVOLVIMENTO DA GRANDE FLORIANÓPOLIS

FÁBRICA: (0482) 431160 e 431161 - TELEX 482340 PLNL - BR

--------------
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Os alunos das 39s séries fizeram uma

redação sobre "O professor ideal". Abaixo al­

guns trechos desse trabalho:

"O professor ideal seria um professor
com calma de explicar as matérias para os alu­

nos, carinhoso quando o aluno fosse querido,
e brabo se fosse necessário.

Como seria um professor de crianças,
deveria ser também brincalhão, pois crianças

quando estuda também gosta de brincar".

Pedro Cabral Marques - 3� série H

"O professor ideal precisa ser alegre e

gostar do que faz. Deve ser am igo dos seu s

alunos, mas também deve ser durão quando os

alunos estiverem conversando ou fazendo

muita bagunça."
Marcos Oliveira Santos - 3� série H

"Acho que a professora ideal é aquela

que ama a profissão. Ela deve ser estudiosa,

carinhosa, meiga. Deva respeitar seus alunos

para ser respeitada".
Letícia P. Guimarães - 3� série H

"O professor que eu gostaria de ter é

um que ensina bem, que saiba explicar direito

as coisas e pesquise para saber se o que está

no livro está certo. Eu queria que esse profes­
sor ou professora não brigasse com a gente,

fizesse bem as coisas e fosse legal com a gente.

Aliás, essa professora eu já tenho!"

Claudio Marcelo G. de Araujo - 3� série H

Prof· Daniela

Ensinar a ler e a escrever é a viver a vida
que muitos viveram, ou sonharam viver.

O que eu tenho observado como mãe e

também como educadora, é a técnica, um método
criativo e inovador transformando em esclarecimen­
to eficaz e sensibil idade por parte da sua profã
Daniela.

Priscila realmente precisa de maior concen­

tração e atenção, mas desde que isto é um treino,
uma aprendizagem, tenho certeza que ela conseguirá
superar assim suas deficiências, com o passar do tem­

po, com a sua essencial ajuda, minha, da família
inteira e da própria vida.

Sou grata por tanta dedicação e carinho que
tem dispensado a minha filha. Ela a adora.

Como mãe sinto-me profundamente feliz
ao sentir que sua "Tia" é alguém de grande sensibili­
dade e dedicação. Quem I ida com crianças relaciona­
se sublimemente com as criações humanas, pois elas
são o futuro, e nada mais a esperar que este seja ple­
no de fel icidade, como quer que elas concebam feli­
cidade.

A vida esquece os que passaram, mas
,

uma criança jamais se esquece quem lhe ensinou a

ler a vida, através das primeiras letras, através dos

primeiros números.

Eu, da minha parte tudo farei para faci­
litar - lhe a aprendizagem, fazer com que continue

estudiosa, e de torná - Ia mais atenta e com maior

poder de concentração para um crescer pessoal e

social, pois Priscila é o melhor da minha vida, é

tudo o que de melhor eu poderia sonhar ter.
Palavras são idéias, e tudo o que eu penso

se resume numa so:

OBRIGADA!
e que Deus a abençõe.

Aluna: Priscila de Bastos

Mãe: M� Helena Bastos

QUEM PUSER OS PÉS
NA MODELAR DA TRAJANOy �1, COM CERTEZA

VAI SAIR BEM CALÇADO.
h�(')I]ª1M9
CALÇADOS
Onde comprar bem a preços baixos sempre vai dar pi.
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PETRÓPOLIS
Apesar de ter ocorrido há vários meses, não poderíamos deixar de registrar a emoci­

onante viagem a Petrópol is.
Neste ano, nossos excursionistas foram convidados a participar com uma dança

típica na Festa Alemã que era real izada naquela ocasião.

,Apresentação do teatro (A História do Brasil) no Palácio de Cristal no

dia 30/06/90,- Personagens Principais: Dona Maria I - Mariana Ramos

á"l Dom João V I - Olavo Pereira Oliveira - Dona Carlota Joaqui na - Fernanda
\., \ Carione

Apresentação da dança Alemã (Barril de Chopp) no Palácio de Cristal

'por um grupo de alunas da 4!1 série - sábado à tarde no dia 30/06/90

----�-�.�--,-,--

A turma da tia Neusa Zille fazendo relatório em frente a Catedral São Pedro - sábado de manhã. 30/06/90

----------- Página 05

Capri
Júnior calçados infantis

FONE: 230036 Rua Deodoro, 18 - 19 andar
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Apresentação do anão - �Icio - Concurso Literário Promo­
vido pela Biblioteca.

o SUMiÇO DOS SETE
-

ANDES
Branca de Neve fazia aniversário e resolveu

ir a casa dos 7 anões para convidá-los para festa. Eles
não estavam. Então, foi até a caverna e não os achou.

Ela ficou preocupada com o sumiço dos 7
anões e pediu ao príncipe para que os guardas do castelo
fossem procurar os amiguinhos na floresta.

No mesmo dia, o príncipe e Branca de Neve
foram andar a cavalo perto do castelo e resolveram

parar na cachoeira onde tinha muitas árvores de maçã.
Ficaram jogando pedrinhas na água, quando escutaram

uns cochichos. Branca de Neve sorriu para o Príncipe e

falou: - Será que são os nossos amigos? Vamos ver? E

foram, bem devagarzinho, olhar atrás da árvore. E o

que descobriram?
Descobriram os 7 anões colhendo maçãs

para dar de presente para Branca de Neve no dia do seu

aniversário.
Juntos, Mestre, Feliz, Zangado, Dunga,

Dengoso, Atchim, Soneca, Branca de Neve e o Prínci­

pe cantaram "Parabéns a você".

Guilherme Teeske Corrêa
lª série B Diva Cordeiro

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL, UM BANCO MAIS QUE SOCIAL, UM BANCO COMPLETO!

CDB - RDB - OPEN - OVER - FUNDO DE CURTO PRAZO - RENDA FIXA - POUPANÇA - CHEQUE AZUL e tem mais:

COBRANÇA E DESCONTO DE T(TULOS - HOT MONEY - CAPITAL DE GIRO - CR�DITO PESSOAL - CREDICARD

E AQUELE ATENDIMENTO PERSONALIZADO!

VEM PRA CAIXA VOCÊ TAMBÉM!

o SUMICO DOS ANÕES
Um concurso literário motivou milhares de

crianças a imaginarem o que teria acontecido aos anões
de Branca de Neve, que haviam sumido.

Este concu rso foi real izado du rante a semana

Nacional do livro, no mês de outubro, pela Biblioteca do

Colégio.
A original idade das soluções encontradas pelas

crianças para este só foi igualada pela dramatização que

aconteceu na hora da premiação do concurso, que foi

feita como de costume, atráves de sorteio entre os parti­

cipantes.

Parecia ser um anão verdadeiro, que estava ali

no pequeno palco improvisado. Mas, estava parecendo mui­

to familiar enquanto apresentava a versão oficial da expli­

cação do mistério: todos os anões do mundo haviam

sumido, não só os amigos da Branca de Neve. Todos

tinham ido participar de um congresso internacional de

anões na conchichina, de onde troxeram suas muito

justas reivi ndicações.

No encerramento o anão Bizunga deu um show

de dança, ao som atual de uma "lambada". No final de

tudo, as crianças acabaram descobrindo outro grande mis­

tério, que era o de ter "transformado" em anão, o tio

Elcio que trabalha na biblioteca do Anexo que tem

1 ,90 m de altu ra. Este engenhoso truque, cuja idéia foi

retirada de um I ivro do Tesouro da Juventude, aprovei

tava as mãos do tio como se fossem os pés do anão.

Por trás dele, de manhã a tia Sandra Neves, e

à tarde a tia Gisiane da Silva, emprestavam seus braços

para serem os do anão.

O sucesso foi grande, e atráves de coisas assim

o pessoal da Biblioteca espera que cada vez mais as crian­

ças sejam motivadas a apreciarem a leitura,

Página06
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Passeio Estudo a Balneário Catnboriú

Pedro de Nenezes Nieburhr

Marco Aurélio Quint Campos

Seis confortáveis ônibus levaram ao Balneário
Camboriú os alegres alunos das 4!;1s séries.

Nosso destino era a "SANTU R", um complexo
turístico dos mais organizados e bonitos que existem
no sul do Brasil.

Além do centro de Promocões onde acontecem

feiras, encontros e congressos - a 'atração principal é o

espetacular viveiro, onde conhecer as mais belas aves e

pássaros existentes no mundo.
Existe também um aquário de maneira que po­

demos ver bem de perto peixes de todas as espécies e

piscina especial onde vivem tartarugas seculares.
É tudo muito organizado e as plantas exóticas

também fazem parte do cenário.
É muito legal ainda ver museu de nativos da re­

gião, um mini zoo, uma mini fazenda, um lago artifi­
cial com pedalinhos, um trenzinho que as crianças
menores adoram, um parque de diversões, um 'montão
de lanchonetes.

Eu sempre que estou em Camboriú vou à
SANTUR, e achei muito legal nosso Colégi-o organi­
zar este passeio, pois assim muitos dos meus amigos
tiveram a oportunidade de visitar tudo aquilo também
e compreender melhor vendo pessoalmenta tudo

aquilo que estudamos sobre os animais.

Pedro de Nenezes Nieburhr

Marco Aurélio Quint Campos

I

REVELCOLC)R
PABX (0482) 247272

Passeio

Esduto a

Balneário

Camboriú

----------------
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DIA DA CRIANÇA
PRIMEIRA

EUCARISTIA

Eucaristia: doação, partilha, comida dos irmãos.

No mês de outubro o Curso Elementar Menino

Jesus teve a alegria de participar da celebração de primeira
Eucaristia de 151 crianças. Depois de dois anos de prepara­

ção, finalmente a realização do grande desejo de se encon­

trar com o amigo Maior: Jesus Cristo. Foi uma celebração
simples para evitar que as pompas encobrassem o objetivo
maior, fizessem sombras ao centro da celebração: Jesus

Cristo.

A felicidade estava estampada no rosto de todos:

Crianças, pais, familiares, comunidade e principalmente
catequistas que fizeram mais uma vez a experiência da doa­

ção gratuita que assemelha o homem a Deus. Elas e todos

nos temos o grande desejo de ver a lançada, frutificar pela
vida afora.

Parabéns!

Irmã Alvina do Nascimento

Foi com muita alegria que as crianças do

Curso Elementar "Menino Jesus", comemoraram o

seu dia.

Com o patrocínio da A.P.P atrávés do

Departamento Social, a criançada se divertiu com a

animação dos bichinhos (pantera, ursos, palhaços,

macaquinhos, a bruxa e o fantasma), personificados

por professores, mães e alunos do Colégio.

Foram distribu ídos pipocas, 'tabletes e piru-

litos que completaram mais a alegria da criançada. e]

Departamento Social

A.P.P.

o COELHO E'O BICHINHO

"
\

50 ANOS DE MODA ESTIWISTA EXCLUSIVO

-----TECIDOS FINOS----­

RUA TRAJANO, 9 - FONE: 226836 - FLORIANOPOLIS - SC
CONHEÇA NOSSO CREDIÃRIO

Página 08
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=----ALGUMAS REDAÇÕES--
A ARMADILHA

No telhado da casa de Juliana, um passarinho

estava fazendo seu ninho.

Mas, de repente, um gato queria comer o ovo

que estava para chocar.

E então, de medo do gato, ele voou assustado

para o céu.

Então o cachorro que percebeu todo o plano

do gato, fez uma armadilha para quando ele viesse,

o cachorro podia pegá-lo.
Aí quando o gato foi comer o ovo, o cachorro

começou a latir: au. au, au ...

(1
Jul iana estava chegando em casa e viu os dois

brigando.
O gato deu um tropeção no ninho e o ninho

e o ovo começaram a cair.

Juliana foi correndo salvar o ovo com o seu

avental.

E Jul iana salvou o ovo!

Maria Julia da Rosa

113 série A

o Susto
Num dia, Camila saiu de casa e foi colher flores.

Só que ela não sabia que o sapo Verdão estava­

escondido no matinho junto das flores.

A estação era primavera e ela estava com um

avental sobre seu vestido.

Camila tinha 9 anos.

O sol, amigo de Camila, brilhava sempre no céu

de SUa casa.

O sol se chamava Brilho, ele gostava de Camila.

Quando ela ia pegar as flores, de repente Verdão

deu um salto Camila levou um susto.

Camila saiu correndo para casa chorando.

O sol Brilho, que não tinha visto o sapo ficou

espantado porque Camila saiu correndo.

lsabela Cristina Scoz Costa

113 série "J"

o circo de travessuras numa

sala estudiosa

Um dia, numa escola .ern que os materiais das

crianças ficavam nas salas o dia todo, aconteceu que

os materiais resolveram fazer alguma coisa, porque
estavam cansados de ficar sem fazer nada, chegaram
à conclusão de que iriam construir um circo.

Depois de algumas horas o circo de materiais

escolares estava pronto. O circo era alguns cadernos

e a lona era feita por folhas de cadernos.

Pouco a pouco as arquibancadas iam ficando

cheias.

No picadeiro o apresentador apresentava o

primeiro eapetáculo "O homem da perna-de-pau".

Ele é um compasso de um menino profissional em

desenho. O compasso desenhou no centro do picadei­

ro um círculo pequeno e, depois, foi embora para

seu camarim.

Logo após, com seu imenso canhão, o famoso

"homem-bola" colocou seu canhão dentro do círcu­

lo; no caso, o canhão era um apontador de lápis.
Quando o canhão disparou, a ponta de lápis preta,

que era o "homem-bola", foi atirada para o ar e

todos aplaudiram muito. O "homem-bola" caiu

em cima da borracha que era a rede de proteção.

Os trapezistas fizeram um shaw com os trapé­

zios feitos com bastões de pequenos lápis.

No globo da morte, "A cola fantástica" Fazia

coisas incríveis. As pontas de lápis, que eram de pes­

soas nas arquibancadas, aplaudiram muito.

E assim o circo continuou com suas atrações

e diversões o dia todo.

No outro dia, quando o circo já havia acabado

e sido desmontado, os materiais voltaram a fazer

coisa, a copiar I ições de casa, a completar rascunhos

e outras coisas.

Mas o circo sempre se apresentará naquela

sala em que as crianças estudam e apredem.

Lucas Hideaki Toriy
Professora: Adriana Monn

313 série "B"

----------------
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4ª Série A - ProfS! Claudia Neves C. Pereira

4S! Série O - ProfS! Neusa Maria Zilli � Série E - Profil Tânia Regina Galego 4S! Série F - ProfS! Rosarita Margô Correa da Silva

.:.... -

4S! Série G -_ ProfS! Maria Clara Wler

(( .

4S1 Série J .- ProfS! Areda Silveira

_________________________________________________________________________________
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FESTA JUNINA
Tudo começou em junho de 1989, quando

perdemos da turma vencedora por apenas 5 pontos.
Ficamos tristes, mas isto não foi motivo para

desistir.
Resolvemos fazer um clubinho de meninas

na nossa sala: O clubinho das rodelinhas. Todos os

dias fazíamos muitas rodelinhas. Na hora do recreio
n6s reun (amos no salão ou no pátio; quando terminá­
vamos de copiar os deveres ou outras atividades, fazí­
amos rodelinhas até que se iniciasse outra atividade,
pois a tia Tânia sempre nos dava esta oportunidade.

Ás vezes, nos fins de semana, íamos para a

casa de um membro do clubinho para fazer rodelinhas.
F izemos rodelas, rodei inhas e rodelões.
Em junho de 1990, completou um ano de

trabalho, esperança, esforço e dedicação.
Muitas vezes deixamos de brincar para traba­

lhar nas nossas rodei inhas.
Nossa tarefa não foi fácil.
Sabemos que não vencemos nas prendas.

Parabéns para a turma vencedora, mas nós vencemos

pela força de vontade e garra.
Gostaríamos de agradecer à tia Rejane que

J)
ti

(e)
ECONOMICO

Seja Econômico. à melhor pra você.

tanto nos ajudou no ano de 1990, já não sendo nossa
professora.

Nós, as meninas e os meninos, conseguimos
provar que unidos podemos vencer.

4� série "E" - Turma da tia Tania

Nossa festa junina já se tornou tradição e a

tradição se tornou sucesso.

Só temos agradecer a todos os colaboradores
que tornam esse sucesso possível: pais, professores
funcionários e muitos amigos que mesmo não tendo
mais filhos conosco. arreqaçararn as mangas e mar­

caram presença atuante.

Sentimo-nos fel izes em prestar contas da

Cr$ 884.129,70
Cr$ 276.060,56
Cr$ 608.069,14

O lucro da festa, naturalmente, será rever­

tido totalmente, em benef ício de nossas crianças. ��
As despesas foram poucas porque as doações foram

nossa festa:
Arrecadação bruta

Despesas
Lucro

muitas.

v
v

p O UPA N ç A E C O N O M I C O.

O MELHOR INVESTIMENTO DESTA DÉCADA

E DAS PROXIMAS.
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INSCRIÇOES ATLETISMO

Departamento Esportivo da App
a todo vapor

Este Departamento cumprindo com as metas

pré - estabelecidas em seu cronograma, real izando as

competições constantes do planejamento anual.

Assim é que foram conhecidos os campeões

de Katch e Futsal, correspondente ao Primeiro se-

mestre, Torneio de Inverno, com grande participa-

ções dos pais, principalmente no Futebol.

Mas, recentemente, dias 24 e 25/10, conclui-

mos a competição de atletismo, dentro das OI irnp ía­

\Qt das/90, onde foi sensacional o número de participan­

tes, pois tivemos somadas as três modal idades (corri­

da, salto em altura, arremesso de pelota) um total de

1.199 i nscrições nas mesmas, destacando-se as

1�s séries com 34% do mesmo, conforme quadro

demonstrativo:

Arremesso de Pelota - masculino

1P lugar - Delano Thomé
2� lugar - Cairo Augusto
3..0 lugar - Rogério Prado

SÉRIES

Modalidade 1i:ls 2i:ls 3i:ls 4i:ls
TOTAL

Corrida 187 124 75 82 468

Salto em 116 75 75 82 349
Altura

Arremesso de 101 98 91 92 382
Pelotas

TOTAIS 404 297 242 256 1.199

O Departamento Esportivo agradeçe de

coração a todos que até aqui têm colaborado direta

ou indiretamente com o mesmo, pois êxito que

alcançamos foi graças a vocês.

Wilsom Tadeu Bezen

p/ Departamento Esportivo

Thaís Goulart Bernardes 41'1 E

INVISTA COM QUEM ,

VALORIZA O SEU DINHEIRO. BANCO REAL
BONS SERViÇOS BONS NEGÓCIOS
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COROCÓ, A GALINHA ESPERTA

I
-

MINH,OCÁRIO NO ANEXO

Você imagina o que seja um minhocário? Pois essa será a primeira experiência que o

Clube de Ciências vai promover no Anexo II Madre Alphonsa ". Esse-clube tem por objetivo
desenvolver em nossos alunos o esp írito científico e o gosto pela ciência.

Nesse último bimestre o Clube de Ciências promoverá apenas duas experiências:
O minhocário é uma delas. Consiste em um viveiro de minhocas e será possível observar como
vivem esses invertebrados, bem como o que fazem no nosso solo. A segunda experiência
será decidida com o grupo que participar do Clube. Esta promoção é um promoção conjunta
do Depto Cultural e o Projeto Biblioteca.

Edite Barbosa Guilhon

MÓVEIS E DECORAÇÕES INFANTO - JUVENIS - PAPÉIS DE PAREDE COM

COLOCAÇÃO - ENXOVAL PARA O BEBÊ - PRESENTES EM GERAL

AVENIDA OSMAR CUNHA, 1 - LOJA 2 - FONE: (0482) 22 8392

CENTRO - FLORIANÓPOLIS - se
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Minha Vida no

"Menino
Curso Elementar
Jesus"

Os anos de uma menina no Colégio
Certa vez uma menina de 4 anos entrou em um colégio chamado Curso Elementar Menino Jesus.

Desde o 19 dia a menina gostou da escola, pegou uma tia chamada Addy uma amiga que só dava muito carinho

f1'I para todos.
V Já no 29 período, ficou com a tia Marlene, que era alegre, d�vertida, que gostava de cantar.

A menina foi fazendo am izades já estava no ':F- período.
Aí não era muita moleza. Tinha que escrever, deram cartilha, a tia passava deveres. Mas tudo isto

foi interessante para ela um dos mais belos e importantes períodos de vida: ela aprendeu a ler e escrever.

A menina foi crescendo, conservando as amizades, passando pelas séries da tia Hermelina, tia

Maristela, tia Jul iana.

Agora ela está na 4ª série. Com a tia Cida as coisas são mais difíiceis, mais complicadas. Mas agora
está no final do anoe no ano que vem, ela estará na 5!'! série e em outra escola. Sentirá saudades dos tempos
em que estava no Menino Jesus, onde parece sempre que estava em casa.

Lembrará sempre da 1ª escola

EU E MEU COLÉGIO
Quando minha mãe me pegou para fazer o teste para ir para a escola eu não quis ir. Fui à força.

Quando cheguei lá abri o maior berreiro, consegui amiguinhas, estava tudo legal. Fui crescendo e comecei a

gostar de ir para escola.

No pré aprendi a ler e a escrever. Eu tinha uma apostila e todo dia a gente lia um texto da apostila
e fazia as atividades. Quando eu chegava em casa ia mostrar para a mamãe o que eu tinha apredindo e dizia que

era muito legal.
Achava minha professora muito querida.
Eu me lembro que uma vez na1!'! série eu fiz uma redação que foi para o amigão.
Na 29 série tive uma professora muito querida. Ela contava o passado da vida dela para gente,

contava tudo que ela disse pramim pra minha mãe.

Hoje, eu estou na 49 série, e no final do ano vou me despedir da escola. Vou sentir saudades das

professoras, da escola e de tudo mais.

Mariana Oliveira Ramos
4!'! série B

4ª série" C "
Clarisse Zarif Pires

'"

Era março de 86, primeiro dia de aula, não conhecia nada. Cheguei atrasada, minha tia se chamava

Sônia, ela era muito querida.
Eu estava no pré, lá aprendendo a ler e escrever.
Era março de 87, primeiro dia de aula, estávamos na 1ª série, minha tia se chamava Hermelina,

ela era super legal.
, "

Na primeira série já copiávamos deveres sozinhos conhecíamos tudo melhor; meu tio de educação
tísica era o tio José, agora meu professor de Katch.

.

Era Março de 88, primeiro dia de aula, estava na 2ª série, minha tia se chamava Maria Cristina,
rnurto legal. Mudava tudo não conhecia nada fui me acostumando e chegou o fim do ano.

Era março de 89, minha tia se chamava Clara, mas ela saiu e veio a tia Rosa, dessa eu pude me

orgulhar, era final de ano.

. � março de 90, primeiro dia de aula, minha tia se chamava Simoné, meio brava mas legal, esse
ano fOI cheio de aventura e aqui estou.

Vai ser marco de 91...
A K' O I. Aluna: na arma etzç

4!'! série" B
"

SHaW ROaM· Rua Gal. Gaspar Outra, 287 - Estreito

Fone: 442455 - Caixa Postal, 187

Vidro Temperite e Box para banheiros. Instalações Comerciais

e Residenciais, Cristais, Espelhos, e Quadros.

______________________________________________________________
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Saudações

Missionários Agradecem a Caliosa Contribui�ão
Missionário é aquele que tem a coragem de deixar a

sua terra natal e vai ao encontro de milhares' de irmãos
nossos empobrecidos que nunca ouviram falar do
amor de Deus. Não temendo a miséria, o sofrimento e

as injustiças, são capazes de dar a sua própria vida por
causa do Reino.

Agradecemos de coração o esforço e atenção duran­
te a campanha realizada em beneficio dos missonários
espalhados pelo mundo inteiro.

Arrecadamos um total de CR$ 220.710,50 e, assim
somando um pouco de cada um estamos contribuindo

para ai egria de todos.
Além desta atividade motivamos também as crian­

ças a enviarem mensagens aos missionários: Eis a res­

posta de um deles à carta escrita pela aluna Mariana
Ramos da 49 Série.
"

Lages, 28/10/90
Caríssima Mariana,
Voltando da animação Missionária das Paróquias de

Suazanuizim e Campo Alegre/SC encontrei a tua linda
cartinha.

Fiquei muito contente e deu para perceber, lendo a

cartinha, que o teu coração é missionário, isto é, é
sensivel, aos outros irmãos.

_Parabéns! para t� pelo teu Coléqio Q.Ue te ajuda a
nao pen�r so em t!, mas tembem nos outros Irmãos!

Parabens! pelo dia de ontem, que pela primeira vez
Jesus veio no teu coração. Ela conserve o teu coração
bom, sensível e generoso,-doando ...

Mariana, há 29 anos que me formei Sacerdote Missi­
onário Colombiano e logo (1961) vim para o Brasil
Trabalhei na

" Zona litigiosa
" do Esp írito Santo.

pois, no Maranhão ( nos sertões e também con{
algumas tribus de índios) e em Rondônia. Sou felicís­
simo!

Agora, devido à saúde estou em Lages para trabalhar
na Animação Missionária e Vocacional nos Estados
de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, junto com o

pe. Remo. Os dois, italianos.
Um dia nos encontramos no Colégio.
Reza muito pelos Missionários(as) e pela Igreja

Missionária ( = Universal) e peças que aumentem as

Vocações Missionárias no Brasil e no Mundo.
Eu sempre o farei por ti, o Colégio e pelos teus

queridos.

Pe. Luigi Falone"

o CANTINHO DA VARIEDADE
Uniformes escolares e profissionais bonitos e elegantes é com a ANDRA

CONFECÇÕES.
E, agora você tem também a seção de presentes.
Na ANDRA CONFECÇÕES você encontra ainda enxovais, artigos de

cama, mesa e banho, e malhas para crianças, jovens e adultos.
Av. Mauro Ramos. 194 - Fone: 229179 - Florianôpolis - se

E DO BOM GOSTO
#I�
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o Pintinho Pel'dido

ADMINISTRAÇÃO
Rua: Vida! Ramos, 56
Loja 02 - Centro
Fone: 23-7375 - Fpolis - se

NOTA DO DEPARTAMENTO DE AÇÃO COMUNITÁRIA

Queridos pais e professores,

Já agradecemos a Colaboração que vocês nos deram durante o ano. Mas quem

mais está grato é o pessoal que trabalha na Creche da Vila Aparecida. Com o lucro do

" Chá Beneficiente
" realizado dia 20/10, compramos uma máquina de lavar roupa para

esta creche.

Foi com a ajuda de todos que consegu imos e vocês podem ficar orgulhosos de

terem colaborado.
leila Pivato

SHANON MODAS
Rua: Vidal Ramos,61
Centro Fone: 22 6501

Florianópolis - SC
SHANON INFANTIL
Rua: Vidal Ramos, 56

Loja 02 - Centro
Fone: 223854 - Fpolis - sc
SHANON ENXOVAIS
Rua: Jerônimo Coelho, 16
Centro - Fone: 23 7353
Florianópolis SC

Compre Uniforme, Tênis, Meias, Pastas Escolares na

SHANON em 3 vezes. Conheça também nossa coleção

de verão a preços reduzidos.

____________________________________________________________________________________
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COMEMORAÇÃO DA FESTA

SÃO FRANCISCO
A alegria franciscana transparece no

coração de quem busca servir e imitar Jesus Cristo.

Inspiradas nesta busca, a Direção, Professores e

Alunos do Curso Elementar Menino Jesus, uniram-se
para reviver a figura de São Francisco de Assis.

Como não temos atividades escolares no

dia 04 de outubro, comemoração de São Francisco,
toda programação foi real izada no dia 02 e de

nossa Escola se ergueram vozes, cantos e orações
para recordar, escoltar e imitar este homem extra­

ordinário que Deus deu à Igreja e ao mundo no

século XII.

A programação foi bastante rica, partici­
pativa. Os alunos de 29 à 49 série com antecedência

receberam as tarefas para serem apresentados neste

dia, com a seguinte programação: 29s séries -

Trazer uma mensagem enviada por alguém que

já assumiu viver a vida Religiosa Franciscana. Uma

turma ficou encarregada de trazer uma religiosa
para dar um depoimento sobre como surgiu a

vocação de ser Franciscana em sua vida. As convi­

dadas foram: Irmã Maria Pauli e Irmã Hilma Rech.

49s séries - Encenação de uma cena da vida de

São Francisco.

Todos os alunos foram convidados a vir

caracterizados de São Francisco e aqueles que

possu íam animais de estimação puderam trazê-los,
revivendo dessa forma o respeito e reverência que
Francisco possu ía para com todas as criaturas.

A bênção dos animais foi dada pelo Padre Thomé

Korbes.

Para concluir a homenagem um grupo de

professores encenou o canto de São Francisco:

No meu sonho caminhava tão feliz.

As mensagens recebidas pelas 3as séries e

lidas para todos os alunos encerraram a espiritua­
lidade Franciscana, como pode-se observar neste

I

trecho enviado pela Irmã Cec íl ia Jünck à 39 série F.

À comunidade escolar do CEMJ.

"O que mais admiro em Francisco é a

DE

total e radical pobreza com que ele abraçou o

sentimento de Jesus Cristo. A coragem que teve de
despojar-se, de largar toda riqueza de que Jesus
Cristo iria devolver a ele muito mais do que ele
renunciou",

Saudações de Paz e Bem!

Irmã Rogéria Rech

.. No meu sonho caminhava feliz."

Professores do Anexo Madre Alphonsa
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NÓS VIVEMOS DE PAPEL

Cerâmica

PortobelloRevestimento é Portobello.
Omundo aprendeu essa li,ão.

Gente, minha gente, vejam só que erro!

Inventaram o dinheiro, mas não pensaram nas conseqüênciaas primeiro.

Vocês podem até dizer errar é humano.

Mas com a invenção deste papel, nós entramos pelo cano!

Já pensou, que alegria?

o mundo virar troca-troca!

Eu te dava uma gal inha, e tu me davas uma porca.

Que legal que seria, se esta tal Zélia não existia nem esta tal de economia.

Mas, errar é humanal

Também o mundo não precisava virar fazenda, quando eu fosse em uma

loja comprar uma calça, dava um vestido de renda.

Hoje nós precisamos pra construir nosso lar, contratar os pedreiros para

a casa fazer e pouquinho dinheiro ganhar.

Viram só que erro grave?

Inventaram este papel, agora com a dívida externa e salário mínimo, nem

compramos mais enfeites e bolas de mel!

Esse erro, agora não é mais erro, é vergonha.

Ah!, se o mundo não vivesse de papei ...

Patrícia Vieira de Souza

49 série C

Tijucas - se

----------
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-PARA BRINCAR----
ADIVINHAÇÕES
1

2

- O que é mais parecido com o dinossauro?

3

- O que é que anda de um lado para outro,

mas fica sempre em frente de casa?

- O que o pneu disse para a estrada?

10

4 - Qual a semente de bico?

O que é o que é que cheira mais numa

perfumaria?

11 - Quantos lados tem a boca?

12 - O que é que nasce no rio mas não é peixe?

13 - Qual o lado da gal inha que tem mais penas?

14 - O que é que atravessa o estado sem se

mover?

5 - Qual o homem que vive do pão que os

outros comem?

15 - O que é que está sempre a sua frente mas

você nunca consegue ver?

RESPOSTAS:
1 . A sombra dele. 2· O portão. 3· Você me deixa carreca

4· Grão· de . bico. 5· O padeiro. 6· O travesseiro. 7· Os olhos.
8 . O lápis. 9 . O n� dois. 10· O nariz. 11 . Dois, o lado de dentro
e o lado de fora. 12· O carioca. 13· O lado de fora
14· A estrda. 15· O futuro.

Colaboração do aluno Felipe 8achtold

6 - O que é mais alto sem cabeça do que com

ela?

7 - O que é: são dois irmãos mais por causa de

uma montanha eles não se vêem?

8 - O que é: anda na I inha e solta carvão, não

faz barulho, nem para na estação?

9 - O que é que sozinho já é par?

Para

I /

Irmã Walburga Back, Irmã Rogéria Rech, Diva Cordeiro, Edite Maria B. GgHhon,
Angela Lückmann Martins, Eliane Araújo, Marcos Quint, Paulo Garcia, Irmã Hilma

Rech, Irmã Nilsa Rech, Irmã Alvina do Nascimento.
Marcos Ouint
Dilva R. Uno

EXPEDIENTE:

Colaboradores:

Fot6grafo:
Coordenação:
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